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EMENTA  
A disciplina estuda as principais questões do desenvolvimento e da macroeconomia da América Latina e as 

opções de política econômica nas últimas décadas, a partir da transição do modelo desenvolvimentista para a 

liberalização econômica e a abertura externa, com destaque para o período recente. O enfoque combina 

análise econômica e abordagem histórica: modelos de desenvolvimento; Estado e finanças públicas; inserção 

externa; processos de integração regional; políticas monetárias e cambiais. Além da análise da região em 

geral, são estudados os casos específicos de Argentina, Chile, México e Venezuela, além de referências ao 

Brasil. A análise da experiência dos países destaca questões de maior relevo em cada um. Estudantes de 

outros cursos de graduação podem acompanhar os conteúdos. 

OBJETIVO GERAL  
O objetivo principal é oferecer ao estudante um conjunto de interpretações sobre os problemas econômicos da 

região, por meio da análise de temas específicos de desenvolvimento econômico e de macroeconomia e dos 

problemas e peculiaridades de quatro países, além do Brasil. A disciplina tem conteúdo abrangente e requer 

do estudante a definição de temas de maior interesse para aprofundamento, o que deve favorecer o 

amadurecimento acadêmico. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Desenvolvimento da análise interdisciplinar de questões que envolvem Desenvolvimento, Macroeconomia, 

História e Economia do Setor Público. 

Desenvolvimento de habilidades para estudos de casos e de para análise comparada. 

Ampliar o domínio de habilidades e técnicas de pesquisa e de elaboração de trabalhos acadêmicos, requeridas 

para o trabalho final. 

 

METODOLOGIA  
Aulas expositivas, com textos indicados para leitura prévia. 

O estudante deve escolher um dos quatro países e um dos temas das aulas da segunda parte, em que são 

destacados temas específicos de macroeconomia e de desenvolvimento econômico. 

Para cada aula serão indicados textos básicos e leituras adicionais. 

As leituras indicadas privilegiam trabalhos acadêmicos recentes, de orientações variadas.  

AVALIAÇÃO  

Trabalho individual a ser entregue no final do semestre ou duas avaliações individuais sobre um dos países 

indicados, com ênfase em um dos temas da parte III ou da parte IV do Programa. 

Dois grupos de questões gerais, apresentadas ao longo do curso, e questões específicas sobre cada país (a 

serem respondidas por quem escolheu cada país). Nos dois casos, as questões tratarão de temas a serem 

incorporados no trabalho final 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 I. A economia latino-americana: questões gerais e trajetória recente 

  1. Questões gerais e referências para a análise das economias da América Latina 

  2. A industrialização por substituição de importações – ISI 

  3. Abundância de recursos naturais e desenvolvimento: escolhas latino-americanas 

  4. Impasses e opções dos anos 1960 e 1970. A crise da dívida externa e seus desdobramentos 

  5. Liberalização, novo modelo. Bonança dos anos 2000. Os governos de centro-esquerda. 



II. Análise de países selecionados 

  6. Chile 

  7. Argentina 

  8. México 

  9. Venezuela 

III. O quadro internacional recente: crise, recuperação incerta, fim do ciclo de commodities 

10. A América Latina diante da queda dos preços dos produtos primários 

11. Fluxos de capitais, investimento externo, finanças desregulamentadas 

12. Abertura, integração, blocos econômicos: estratégias latino-americanas 

IV. Temas selecionados de macroeconomia e de política econômica na América Latina 

13. Política cambial: alternativas e experiências 

14. Política monetária, financiamento, desregulamentação financeira 

15. O Estado e seus papéis, reformas do setor público 

16. Política fiscal: tributação, gasto, endividamento 

17. Desafios do quadro atual 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

A bibliografia básica inclui artigos acadêmicos e documentos de instituições internacionais, bancos 

centrais e centros de pesquisa. Para cada aula as indicações serão classificadas por relevância, de modo 

a indicar prioridade para leitura, a depender do tema de maior interesse do graduando. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Serão indicadas leituras adicionais para cada tema escolhido pelo graduando para seu trabalho de 

conclusão da disciplina. 

 


